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FLAGRANTES CERVEIRENSES 
Na objectiva de Cerveira Nova 

Com sorrisos bem vincados,  
Nas bodas da Bienal,  

Falam de “quadros passados” 
Ou na “pintura” actual ? 

 
Autor: Poeta da Lama 

 Editorial 
 

FORAL DE 1321, FERIADO 
MUNICIPAL, NICHO DO SENHOR DA 

ESPERANÇA, CASTELO E  
FUNDAÇÃO DO CONCELHO EM 1317 

Fotografia Brigadeiro 

Passado o Feriado Municipal de Vila Nova de 
Cerveira (foi em 1 de Outubro) em que se recordou a 
outorga do 1.º Foral, em 1321, pelo El-Rei D. Dinis, 
vamos rever algo do Castelo, mandado construir, no 
começo do século XIV, pelo mesmo Monarca. 

Na entrada, após passagem pela porta tipo 
ogival, o que serve de referência da época da constru-
ção, ficamos frente ao nicho do Senhor da Esperança, 
espaço que apreciamos quase sempre através dos 
vidros de uma porta que, para nós, representava uma 
antiguidade, muito embora até não o fosse. 

De um dia para o outro deparamos com dife-
rente fisionomia no nicho do Senhor da Esperança, já 
que um novo tipo de porta, em vidro, foi ali colocada. 
Creio, e a opinião é minha, que a modificação foi posi-
tiva pois quem visite esse espaço de religiosidade, 
especialmente de noite (tem iluminação adequada) 
deverá ficar favoravelmente impressionado. 

Depois de ver o nicho e continuando no Caste-
lo, que por ser dos cerveirenses deveria, por parte 
destes, ser mais visitado, fomos rever, do antigo, o 
pelourinho, a cisterna, a Casa da Câmara, a igreja da 
Misericórdia, o que resta de uma pequena porta gótica 
e a capela de Nossa Senhora da Ajuda. Depois, do 
moderno, o aldeamento turístico - Pousada de D. 
Dinis. 

Exactamente o D. Dinis que hoje evocamos 
não só pela concessão do Foral de 1321, que motivou 
o Feriado Municipal, como ainda pela carta datada de 
7 de Outubro de 1317 (vai completar 686 anos) em 
que o Rei Lavrador assinala a fundação do concelho 
de Vila Nova de Cerveira. 

 
José Lopes Gonçalves 

Quando se assalta, 
em Cerveira, em 
pleno dia o que 
poderá vir a  
acontecer de  
noite?                                    Página 3 

“A FIGURA”, com Cândido 
Magalhães Malheiro, um 
cerveirense que esteve 
ligado a grupos musicais 
do Colégio do Forte e que 
ainda mantém actividade. 
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CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 
(Rua Queirós Ribeiro) 

 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 
 

 
 
   

 
Ensino Básico (5º ao 9º) 

 

 
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

 

 

℡ Contacto:      
  Telefone: 251 795 296   
  Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - 4920-020 Candemil - (V.N. Cerveira) 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

E-mail: jose.venade@oninet.pt 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

Raquel de Sousa 
 

ADVOGADA 
 

Edifíci o Il ha dos Amores 
Loja 4 

4920-248 VNCERVEIRA 
Telef.: 251 794 783 
Fax: 251 794 712 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

******* 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

 

 3 SALAS DE JANTAR 

      capacidade total p/1.800 pessoas 

SÁBADOS 
INESQUECÍVEIS 
COM JANTARES 

DANÇANTES 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terre iro 
4920-296 VNC ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 

VENDE-SE 
EM SOPO 

 

No lugar de Cortinhas, 
casa antiga em pedra 

para reconstruir 
 

Contactar: 
Telem.: 938 223 040 

ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

VENDO DUAS VIVENDAS 
(ambas em fase de acabamento) 

 

EM VILAR DE MOUROS - CAMINHA 
 Com a área coberta de 266 m2, situada no lugar do Crasto 
(caminho da Quinta). Tem 2 quartos c/roupeiro, 1 casa de banho, 
1 suite completa, 1 sala/cozinha, hall e corredores, garagem e 
terreno com a área de 982 m2. Óptimo local para repouso 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 Com r/c e 1.º andar, com a área coberta de 248 m2 (área 
habitável 495 m2), no lugar da Seara da Veiga. Tem no r/c gara-
gem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa de banho, salão 
de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º andar tem 
alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, escri-
tório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

SEJA ASSINANTE 
DESTE QUINZENÁRIO 

ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

PRECISA-SE 
Empregada 

 
Telef.: 251 796 604 



Informação do Concelho 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 
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Crónica da quinzena 
 

Viatura de um colaborador  
fotográfico do Jornal “Cerveira 

Nova” foi assaltada, em pleno dia, na 
Rua do Arrabalde, em Cerveira, e 

outros veículos também foram 
“atracção” dos ratoneiros 

Fotografia Brigadeiro 

Ricardo Abreu, colaborador fotográfico do Jor-
nal “Cerveira Nova”, quase parecia não acreditar no 
que estava na frente dos seus olhos quando, na tarde 
de 16 de Setembro, viu a sua viatura com dois vidros 
partidos e que isso foi efectuado para lhe roubarem o 
rádio e ainda uma máquina fotográfica digital e uma 
caixa de CDs. Isso aconteceu, na Rua do Arrabalde, 
em Cerveira, a pouca distância da Rua Queirós Ribei-
ro e da Fotografia Brigadeiro, onde o Ricardo Abreu 
trabalha. 

Igualmente, no mesmo dia, outros veículos 
foram assaltados em Cerveira e, segundo nos infor-
maram, também roubaram dois automóveis tendo, um 
deles, aparecido em Cerdal. 

Perante esta “atracção” dos ratoneiros, por via-
turas, em Cerveira, todos os cuidados serão poucos. 
Se em pleno dia se fazem alguns roubos, em futuras 
noites poderá vir a acontecer alguma razia... 

 
José Lopes Gonçalves 

Roubo de ferramentas numa 
obra na Rua 25 de Abril em 
Cerveira 
 

Nas traseiras do edifício Santa Cruz, na Rua 25 
de Abril, em Cerveira, os ratoneiros entraram num bar-
racão onde estavam guardadas ferramentas e mate-
riais de construção. 

Levaram variadas peças de ferramenta, pelo que 
o roubo foi participado às autoridades. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 O octogenário Alberto Ferraz, oficial aposentado 
da Marinha, foi a sepultar para o Cemitério Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, vindo da região de Lisboa, 
onde residia. 
 

EM CAMPOS 
 

 Com 79 anos de idade, foi a sepultar para o Cemité-
rio Paroquial de Campos, Luís Almeida, antigo agente 
da ex-Guarda Fiscal, que residia no lugar da Carvalha.   

 Laura Gonçalves, viúva, de 92 anos de idade, que 
residia no lugar do Sobreiro, também foi a sepultar para 
o Cemitério Paroquial de Campos. 
 

EM COVAS 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Covas foi a sepultar 
Emília Rosa Fernandes Pereira, solteira, de 94 anos 
de idade, residente no lugar da Valinha. 
 

EM GONDARÉM 
 

 Com 99 anos de idade faleceu Maria Guerreiro, 
viúva, residente no lugar de Gouvim, tendo sido sepul-
tado no Cemitério Paroquial de Gondarém. 

 
 Paulo Jorge Abreu Martins, solteiro, de 31 anos, 
natural e residente em Cascais, foi a sepultar para o 
mesmo Cemitério Paroquial de Gondarém, de onde o 
pai era natural. 
 

EM CAMINHA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Caminha foi a sepul-
tar Laurinda Rosa Paço Barbosa, viúva, que estava 
internada no lar de idosos local. 
 A falecida, que contava 94 anos de idade, era natu-
ral da freguesia de Campos. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Aquamuseu de Vila Nova de 
Cerveira, com inauguração 
prevista para a próxima  
Primavera, à espera de 
memórias do passado 

Está a ser desenvolvida uma campanha de reco-
lha de memórias do passado (objectos e fotografias) 
destinadas a serem parte integrante do futuro Aquamu-
seu de Vila Nova de Cerveira. 

Em adiantada fase de construção, aquela estru-
tura, que se localiza no “Castelinho”, próximo do rio 
Minho, na sede do concelho cerveirense, tem inaugura-
ção prevista para a Primavera de 2004. 

Uma das principais características do Aquamu-
seu será o de proporcionar, aos visitantes, a oportuni-
dade de conhecerem as muitas espécies piscícolas 
existentes no rio Minho.  

Apanhados, em Lovelhe, 
artigos furtados 
 

Foi no lugar da Cavada, na freguesia de Love-
lhe, que foram apanhados diversos artigos furtados, 
que eram pertença de um residente. 

Um indivíduo, presumível autor do furto, foi apre-
sentado, pelas autoridades, ao Tribunal da Comarca de 
Vila Nova de Cerveira. 

Bombeiros de Cerveira já 
estão na posse da nova 
viatura de desencarceramento 

Com um custo deveras elevadíssimo, os Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira já têm, em 
seu poder, um novo veículo para utilizar em acidentes, 
especialmente de viação, em que sejam precisos traba-
lhos de desencarceramento. 

A Associação Humanitária está muito grata à 
Câmara Municipal e à população do concelho (houve 
um peditório pelas freguesias) pela ajuda prestada, já 
que sem o apoio de todos, tão necessária viatura não 
poderia ter sido adquirida. 

Peças de ouro roubadas de 
um apartamento em Cerveira 
 

Em “Cerveira Nova” de 5/9/2003 foi publicado 
que na zona da Pedra Vedra, em Cerveira, tinha sido 
assaltada uma casa mas os larápios não levaram nada. 

Isto foi numa casa, porque, na mesma altura, e 
na mesma zona, foi assaltado um apartamento de onde 
foram roubadas várias peças em ouro.  

Burlão andava em Cerveira 
a querer transaccionar com 
cheques roubados 
 

Na tarde de 23 de Setembro um atrevido burlão 
andou pela sede do concelho de Vila Nova de Cerveira 
a querer transaccionar com cheques roubados. 

O truque era pagar com cheques de 50 euros 
compras de valor inferior. 

Chegou a enganar alguns comerciantes, mas 
depois viria a ser detido pela G.N.R. 

Cadela, em Cornes, 
com treze cachorros 
 

À beira da residência do casal Aires Bouçós e 
Virgilina Costa, no lugar de Casanova, na freguesia de 
Cornes, apareceu uma cadela abandonada. Dado o 
seu estado (prestes a parir) o casal recolheu-a e passa-
do pouco foi “brindado” com o nascimento de treze 
cachorros. 

Uma das crias já morreu, mas as outras doze e a 
mãe, para já, ainda estão a ser recolhidas por Aires 
Bouçós e Virgilina Costa. 

COMUNICADO DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA DE VILA 

NOVA DE CERVEIRA 
 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira, vem por este meio agradecer aos Srs. Presi-
dentes da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia 
de Vila Nova de Cerveira, o apoio dado ao A.T.L. 
(Centro de Actividades de Tempos Livres), desta Insti-
tuição, para a concretização das visitas de estudo efec-
tuadas pelas crianças desta valência, respectivamente 
ao Jardim Zoológico da Maia, em 2002, e ao Oceaná-
rio, em Lisboa, em 2003. 

Gratos pela sua colaboração, esperamos poder 
contar com a sua disponibilidade e compreensão para 
próximos eventos. 

O Responsável pela Valência: Manuel Costa 
O Provedor: Silvério Carvalho 

Sabores e Saberes de Cerveira 
e Feira de Artes e Velharias 
com temporada a acabar em 
11 e 12 de Outubro 
 

Iniciada no passado mês de Abril, a Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira terá a última 
edição deste ano no dia 12 de Outubro. 

Também a iniciativa Sabores e Saberes de Cer-
veira termina a temporada, em 11 e 12 de Outubro, 
com o atractivo gastronómico “rancho à minhota”, con-
tando com a adesão, como em jornadas anteriores, de 
onze restaurantes do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Nicho de Nossa Senhora da 
Ajuda em Mentrestido 

No parque de lazer, em Mentrestido, foi edificado 
um “nicho” evocativo a Nossa Senhora da Ajuda. 

Os trabalhos de construção do “nicho” foram 
executados por todos os elementos da Junta de Fre-
guesia de Mentrestido e a imagem de Nossa Senhora 
da Ajuda foi uma oferta de Filipe Amorim. 

Regadio de Linhar de Luz, 
em Sapardos 
 

A reconstrução de uma presa, na freguesia de 
Sapardos, destinada ao abastecimento de água do 
regadio de Linhar de Luz, teve o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira que contribuiu com 
5.000 euros. 

Parecer emitido pela Junta de 
Freguesia de Gondarém sobre 
“Processo de avaliação de 
impacte ambiental” do IC-1 
 

No último número de “Cerveira Nova” (20/9/03) 
publicamos, na íntegra, o parecer emitido pela Junta de 
Freguesia de Gondarém, subscrito por 488 moradores, 
relativo ao “Processo de Avaliação de Impacte Ambien-
tal do IC-1”. 

Por lapso de composição no texto publicado no 
jornal, algumas palavras aparecem de forma errada, 
mas que não alteraram o sentido do texto. 

Portanto o lapso foi do jornal já que o documento 
enviado pela Junta de Freguesia de Gondarém vinha, 
gramaticalmente, correcto. 

Obras no Largo do 
Outeirinho, em Campos 

Encontra-se em obras de beneficiação o Largo 
do Outeirinho, na freguesia de Campos. Trata-se de 
uma intervenção que vai, certamente, embelezar muito 
aquela zona. Espera-se que o parque infantil lá existen-
te seja também contemplado e que as peças que o 
compõe possam ser substituídas por outras que ofere-
çam mais segurança às crianças e que, ainda por 
questões de segurança, sejam colocados resguardos 
de protecção na zona que envolve o referido parque 
infantil. 

Assaltada uma caixa de esmolas 
de madeira da Igreja Matriz de 
Vila Nova de Cerveira 
 

Uma caixa de esmolas, em madeira, da Igreja 
Matriz de Vila Nova de Cerveira foi assaltada e roubado 
o dinheiro que estava no seu interior. 

O larápio ou larápios rebentaram a caixa para 
conseguirem levar os valores. 

Estacionamento de veículos 
contestado na Rua do Outeiro 
da Forca, em Cerveira 

Moradores na Rua do Outeiro da Forca, em Cer-
veira, criticam, desfavoravelmente, o estacionamento 
de veículos, naquela via, tal como a gravura documen-
ta, acrescentando que isso acontece mais em período 
de aulas na Escola Secundária. 

Se essa irregularidade (estacionamento junto ao 
STOP) é praticada por alguém que trabalha no estabe-
lecimento de ensino, a solução, para deixar de trans-
gredir, é bem simples: estacionar no parque a poente 
da Escola, pois a sua criação foi exactamente para 
isso. E não para «estar às moscas». 

Há contentores do lixo, em 
Cerveira, a cheirarem mal 
 

Em alguns pontos da sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira há contentores do lixo a cheirarem 
mal. 

Uma limpeza e desinfecção nesses contentores 
é o que se torna necessário, até por uma questão de 
saúde pública. 

Capela de Nossa Senhora da 
Encarnação, em Lovelhe, 
também “atrai” os larápios 
 

A ermida de Nossa Senhora da Encarnação, 
situada na freguesia de Lovelhe, foi alvo da cobiça dos 
larápios, que fizeram vários estragos na entrada da 
capela em busca de valores em dinheiro que, se leva-
ram, não deveriam ser em grande quantidade. 

Músico cerveirense faleceu, 
subitamente, em Cornes, 
onde passava férias 
 

Quando se encontrava a passar um período de 
férias em casa de familiares, na freguesia de Cornes, 
foi acometido de doença súbita, vindo pouco depois a 
falecer, Joaquim Felgueiras Costa, de 63 anos de ida-
de, casado, que era natural de Vila Nova de Cerveira. 

O falecido, que era sargento-ajudante, na reser-
va, da Marinha, foi, há anos, elemento da extinta Banda 
de Música de Cerveira e depois exerceu toda a sua 
actividade profissional, em Lisboa, na Banda de Música 
da Armada. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

CUIDADO COM AS CARTEIRAS NA FEIRA 
 

 Quando um casal de idosos, residente nesta vila, 
se encontrava na feira que se realiza semanalmente 
nesta localidade, destemidos desconhecidos, revelan-
do certo profissionalismo, levaram-lhe a carteira que 
continha uma quantia elevada de euros e diversos 
documentos pessoais. Muito aflitos, ainda gritaram 
pedindo socorro, mas de nada valeu. O artista, apro-
veitando a grande confusão, conseguiu “voar” para 
nunca mais ser visto. Cuidado, pois, com esses habili-
dosos amigos do alheio, porque todos os cuidados são 
poucos. 
 
CARRO ROUBADO REGRESSA A CASA 
 

 Aproveitando o sossego da noite, arrojados desco-
nhecidos, levaram um carro de matrícula portuguesa 
que se encontrava estacionado na via pública, nesta 
vila. 
 Graças à rápida intervenção e grande empenho da 
G.N.R. de Vila Nova de Cerveira e Valença, o veículo 
foi localizado, nesse mesmo dia, em Cerdal - Valença 
do Minho, acabando por ser entregue ao seu legítimo 
dono, residente nesta vila. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Coral Polifónico de Vila Nova 
de Cerveira, em Tominho 
(Espanha), no complemento do 
XVII Encontro Internacional de 
Corais da Ribeira do Baixo Minho 
 

Foi no dia 20 de Setembro que em Tominho 
(Espanha) teve complemento o XVII Encontro Interna-
cional de Corais da Ribeira do Baixo Minho, já que a 
primeira fase aconteceu, no dia 19 de Julho, em Vila 
Nova de Cerveira. 

Seis agrupamentos do Alto Minho, onde se inclui 
o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, participa-
ram no certame, bem como cinco agrupamentos da 
Galiza. 

Junta de Freguesia de Cerveira 
ofereceu televisor e vídeo à  
Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 

Pela Junta de Freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra foi oferecido, à Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
um televisor e um vídeo. 

Os aparelhos, que importaram em cerca de 500 
euros, serão da maior utilidade para os alunos, dado 
servirem para apresentar, através da imagem, temas 
do maior interesse escolar. 



Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
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10 de Setembro 
  
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
  
Antes da ordem do dia 
  
• Arrematação, em hasta pública, de locais de ven-

da na feira semanal – Homologação do auto de 
arrematação 

  
Ordem do dia 
  
Órgão Executivo 
  
• Aprovação da acta da reunião de 27 de Agosto 

de 2003 
• Grandes opções do plano e orçamento para 2003 

– 1ª revisão 
• Alterações ao plano plurianual de investimentos, 

plano de actividades municipal e ao orçamento 
em vigor 

  
Juntas de Freguesia 
  
• Junta de Freguesia de Gondarém – IC 1 – Lanço 

Viana do Castelo – Caminha / Ligação a Cami-
nha 

• Junta de Freguesia de Candemil – Verba para a 
rede viária 

• Junta de Freguesia de Sapardos – Verba para 
alargamento do cemitério 

  
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
  
• Associação Projecto – Instalação de Escola-

Oficina em Vila Nova de Cerveira 
  
Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
  
• Rancho Folclórico de Campos – Transporte para 

deslocação a França 
  
Escolas do Concelho 
  
• Jardim de Infância de Vila Nova de Cerveira – 

Protocolo com a Santa e Real Casa da Misericór-
dia 

  
Requerimentos de Interesse Particular 
  
• Fernando Gomes da Silva – Pedido de autoriza-

ção para venda de produtos em nome de socie-
dade 

• Adolfo Mendonça da Silva – Renovação de car-
tão de vendedor ambulante 

• Júlia Etelvina Silva Fernandes – Cartão de ven-
dedor ambulante 

  
Expediente e Assuntos Diversos 
  
• Direcção Geral das Autarquias Locais – Endivida-

mento municipal em 2003 
• Ajustamentos ao rateio 
• Equipa de coordenação dos apoios educativos 

Viana – Transporte escolar 
• Escola Básica 2.3 Dr. Pedro Barbosa – Transpor-

te Escolar 
• Pousada de Vila Nova de Cerveira – Cessão de 

exploração da rede de Pousadas de Portugal ao 
grupo Pestana Pousadas, S.A 

• GNR – Envio de dados (Crimes/Acidentes) 
• Capitania do Porto de Caminha – Atendimento 

público 
• Minhogal’Arte – Encontro de pintores luso galaico 
• Carta de Teresa Bluemel e outros – Gestão do 

canil a construir em Loivo 
• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA SUBSIDIA ESCOLAS DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO  
E JARDINS-DE-INFÂNCIA DO CONCELHO NA REALIZAÇÃO DE  
ACTIVIDADES E COMPRA DE MATERIAL DIDÁCTICO 

A autarquia cerveirense aprovou, em sessão ordi-
nária do executivo, um subsídio às escolas do 1º ciclo 
de ensino básico e jardins-de-infância do concelho desti-
nado à realização de actividades formativas/recreativas 
e à aquisição de material educativo. 

O montante global situa-se em 2.440 euros e 
deverá ser transferido, até ao final do mês de Setembro, 
para o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cervei-
ra que procederá à respectiva distribuição pelas escolas 
de acordo com a tabela aprovada pelo executivo. 

Os valores, referentes ao ano civil de 2003, são 

variáveis e dependem do número de salas de cada esta-
belecimento de ensino: O maior montante destina-se à 
escola da vila, com quatro salas, e o menor às seis fre-
guesias do concelho (Gondar, Mentrestido, Sapardos, 
Candemil, Nogueira e Vila Meã) com apenas uma sala. 

Este subsídio, que visa garantir um funcionamen-
to adequado das escolas nos aspectos educacional e 
recreativo, será gerido, de forma autónoma, por cada 
estabelecimento de ensino, não havendo lugar a qual-
quer outro apoio do género no presente ano civil. 

SIMULACRO NA EB 1 DA SEDE DO CONCELHO  
PARA TESTAR PLANOS DE EMERGENCIA INTERNOS 

O município cerveirense começou 
a testar a operacionalidade dos planos 
de emergência internos das escolas do 
1º ciclo do concelho – um dos primeiros 
da região norte a serem aprovados pelo 
serviço nacional de bombeiros e protec-
ção civil - com a realização de um simu-
lacro de incêndio e acidentes pessoais 
na escola do 1º ciclo e jardim de infância 
da sede do concelho.  

O simulacro decorreu dentro da 
normalidade com os miúdos a seguirem 
as instruções dos docentes na saída das 
salas de aula que, desde o início do ano 
lectivo, tem vindo a ser sensibilizados 
para a importância de não haver qual-
quer género de pânico e para a evacua-
ção do local em fila indiana e de mão 
dada.  

Posteriormente, teve lugar uma 
acção de acidentes pessoais com um 
miúdo a simular ter caído e provocado 
lesões no pescoço. Os bombeiros explicaram à peque-
nada quais os comportamentos a ter nestes casos e 
mostraram como se desenvolvem os primeiros socorros 
no terreno e a retirada do ferido para a ambulância. 

  
Distribuição de manuais aos alunos 

  
Esta acção de sensibilização, que terá continui-

dade ao longo do ano, foi aproveitada pelo presidente 
da autarquia, José Manuel Carpinteira, para distribuir 
pelos alunos pequenos manuais – executados com 
recurso à banda desenhada – com instruções de segu-
rança escolar e normas de evacuação em situação de 

ocorrência grave.  
Segundo o autarca, este simulacro visou apurar a 

operacionalidade destas situações ao nível de procedi-
mentos e de recursos humanos/materiais, bem como a 
possibilidade de contactar com algumas adversidades 
sentidas no terreno que possam, num futuro próximo, 
ser ultrapassadas.  

José Manuel Carpinteira adianta que, com estes 
planos executados em estreita colaboração com as 
direcções das escolas, a autarquia espera contribuir 
para uma cultura de segurança mais aprofundada não 
só da população escolar mas de todos que convivem 
diariamente com ela.  

AQUAMUSEU DO RIO MINHO PROMOVE CAMPANHA  
DE RECOLHA DE OBJECTOS E FOTOS ANTIGAS  

O Aquamuseu do Rio Minho, estrutura em cons-
trução na zona ribeirinha de Vila Nova de Cerveira com 
inauguração prevista para a próxima Primavera, acaba 
de lançar uma campanha de recolha de objectos e fotos 
antigas ligadas àquele curso de água internacional. 

Com esta iniciativa, que conta com o apoio da 
delegação de turismo cerveirense, o responsável do 
Aquamuseu, Carlos Antunes, pretende garantir um 
espólio geracional relativo às vivências e memórias das 
populações ribeirinhas, bem como ao seu relacionamen-
to, ao longo dos tempos, com o rio Minho. 

Desta forma, tendo como suporte um panfleto 
informativo que engloba um registo de colaboração, é 
pedido à população de Vila Nova de Cerveira e demais 
concelhos banhados pelo rio Minho e efluentes 
(Melgaço, Monção, Valença, Caminha e Paredes de 
Coura) a cedência temporária de registos fotográficos e 
utensílios utilizados na actividade piscícola.  

No primeiro caso, o programa de recolha relacio-
na-se com a actividade piscícola, festas no rio, moinhos, 
construções de barcos e prevê a digitalização das ima-
gens seleccionadas com posterior devolução aos pro-
prietários. Estas poderão ser utilizadas em exposições 
ou incluídas em publicações alusivas à temática.   

No segundo, pretende-se a recolha de objectos 
com ligação directa à pesca (redes antigas, fisgas, can-
deeiros, peças de vestuário, cédulas marítimas antigas 
….) que poderão ficar expostos no Museu das Pescas 
ou ser usados em exposições itinerantes no Vale do 
Minho. 

  
Investigação e desenvolvimento  
de actividades pedagógicas 

  
O Aquamuseu revela características bastante 

interessantes quer sob o ponto de vista de atracção 
turística quer numa óptica ambiental e pedagógica. O 
aquário proporciona uma viagem desde a nascente até 
ao estuário do rio Minho, durante a qual o visitante terá 
a oportunidade de conhecer a diversidade das espécies 
existentes naquele rio. 

No museu poderão ser apreciadas as artes piscí-
colas que atravessaram gerações, bem como os equipa-
mentos e utensílios relacionados com aquela actividade. 
De realçar ainda a componente de investigação e 
desenvolvimento de iniciativas didácticas ajustáveis aos 
programas curriculares dos vários patamares de ensino. 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 Consaultas de optometria e contactolo-

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

FLOR E ARTE 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 3, 4 e 5 de Outubro 

PIRATAS DAS CARAÍBAS 
A MALDIÇÃO DO “PÉROLA NEGRA” 

(Maiores de 12 anos) 
Dias 10, 11 e 12 de Outubro 

AMERICAN PIE 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 17, 18 e 19 de Outubro 

OPERAÇÃO ESPECIAL 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 24, 25 e 26 de Outubro 

BÁSICO 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

LEIA, ASSINE E DIVULGUE  
O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as res-
pectivas anuidades os seguintes assinantes: 

José A. Cunha, dos Estados Unidos da 
América; Fernando Lourenço, dos Estados Unidos 
da América; José Guilherme Amorim Barbosa, de 
Lovelhe; Duarte Paulo Ribeiro, da França; D. Emí-
lia Conceição Esteves Silva Nunes, de Almada; D. 
Maria Conceição Esteves Silva Alves, de Sacavém; 
José Cerqueira, da França; José Venade Rodri-
gues, do Barreiro; José Guerreiro, dos Estados 
Unidos da América; Cesário Jesus Gonçalves 
Lima, de Viana do Castelo; David Esteves Silva, de 
Lisboa; D. Maria Dores Vaz Costa, de Lisboa; Ger-
mano Lourenço, da França; D. Evangelina Teixeira 
Leal Ventura, das Caldas da Rainha; Acácio Rocha 
Parente, da França; José Oliveira Araújo, da Fran-
ça; Rui Pereira, dos Estados Unidos da América; 
José Araújo, dos Estados Unidos da América; Rui 
António Fernandes, dos Estados Unidos da Améri-
ca; Dr. José Coutinho, de Gondarém; Jorge Cândi-
do Soares Menezes Montenegro, de Rio Tinto; Dr. 
Joaquim Santos Marinho, de Rio Tinto; Luís Augus-
to Esteves Videira, de Lisboa; Manuel Joaquim 
Leal Sousa, de Almada; Adélio Carlos Borges 
Alves, de Almada; Boanerges Barros Vidal, da 
França; Constantino Manuel Cunha, de Corroios; 
Dr. João Coelho Costa, da Senhora da Hora; Dr.ª 
Marie Therese Beyer Sampaio, de Seixas; António 
Rodrigues Leal, do Cacém; José Ferreira Correia, 
de Caminha; Manuel Aníbal Santos Vieira, de Odi-
velas; Manuel Emílio Lopes, da França; Artur Aze-
vedo Bouça, de Vila Nova de Cerveira; D. Maria 
Cândida Costa Ferreira, da França; Manuel Maria 
Amorim, da França; Benjamim Augusto Silva Con-
de, de VNCerveira; Joaquim Nascimento Guerreiro 
Couto, da França; Augusto Jorge Gomes Conde, 
da França; José Emílio Brandão Martins, da Ama-
dora; José Emílio Amorim, de Santo António dos 
Cavaleiros; José Monteiro Gomes, da França; 
David Inácio Fernandes Matos, de Lisboa; Adérito 
José Dantas Vaz, da França; Jorge Alberto Dantas 
Vaz, da França; Homero António Alves Bouçós, da 
França; Joaquim Barros Antunes, da França; Luís 
Quintiliano, da França; e José Ferreira, da França. 

A todos estes nossos fiéis e estimados 
assinantes agradecemos o seu continuado apoio 
ao nosso esforço de manutenção desta publicação, 
pedimos-lhes que se certifiquem da data de venci-
mento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

1.ª Publicação no CN - Edição n.º 734, de 5 de Outubro de 2003 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 175/2002 
Execução Ordinária 
Exequente: António Lameira Canalizações 
                                      Unipessoal, L.da e outro(s)... 
Executado: José Carlos Lopes Correia e outro(s)... 
 
 Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-
11-2003, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertu-
ra de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com-
pra do seguinte bem: 
 

VERBA ÚNICA 
 Prédio urbano composto por casa de habitação de rés-
do-chão e primeiro andar, com área coberta de 173 m2 e 
logradouro com 2387 m2, a confrontar do norte com cami-
nho, do nascente com Flora de Barros, do sul com David 
Brito da Rocha e do poente com Iracema Lemos, inscrito 
na matriz predial urbana sob o art.º 287.º, e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira 
sob o n.º 00321 de Candemil, penhorados ao(s) executado
(s) indicado(s). Executado: José Carlos Lopes Correia, 
estado civil: desconhecido, domicílio: Lugar de Bacelo, 
Candemil, 4920 - V.N. Cerveira. Executado: Iraci Rodri-
gues Fernandes Correia, estado civil: desconhecido, iden-
tificação fiscal: 114 212 146, domicílio: Lugar Bacelo, Can-
demil, 4920 - V.N. Cerveira, avaliado em 70.000,00 
(setenta mil Euros), sendo o valor base o da avaliação. 
 
 É Fiel Depositário: 
 António Esmeriz Lameira. Endereço: S. Sebastião, 
Reboreda, 4920 Vila Nova de Cerveira, o qual está obriga-
do a mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, mas 
pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a ins-
pecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio. 
 
Vila Nova de Cerveira, 15-09-2003 
N/Referência3: 66071 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araújo Loureiro 

O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste docu-
mento. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASTELO 

 
COMUNICADO OFICIAL 

 
 Para conhecimento dos Clubes filiados, Órgãos de 
Comunicação Social e demais interessados, comunica-se 
o seguinte: 
 

HORÁRIO DOS JOGOS 
 

As horas de todos os jogos de seniores são as seguintes: 
 

17h00 > De 01/Jul./2003  até 30/Set./2003, inclusive 
15h00 > De 01 Out./2003 até 27/Mar./2004, inclusive 
16h00 > De 28/Mar./2004 até 22/Mai./2004, inclusive 
17h00 > De 23/Mai./2004 até 30/Jun./2004, inclusive 

 
ALTERAÇÃO DE CAMPO 

 

 Informamos os clubes filiados que o Centro Recreati-
vo e Cultural de Távora, passará a utilizar o Campo da 
Associação Recreativa Cultural de Paçô, em Paçô - Arcos 
de Valdevez, nos jogos a efectuar na qualidade de visita-
do, até à conclusão das obras a efectuar no Campo Monte 
Aval. 
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Em 5 de Julho de 2002 
 Aristides Esmeriz - França 
Em 5 de Setembro de 2002 
 Virgilino Marinho - Canadá 
 João Batista Barros Silva - Lisboa 
 Jorge Amorim - França 
Em 20 de Setembro de 2002 
 José Augusto Sousa Calheiros 
                                               - Valença 
 José Martins  
                         - Vila Nova de Cerveira 
 José Carlos Amorim  
                - Estados Unidos da América 
Em 5 de Outubro de 2002 
 José Luís Pinto de Melo - Queluz 
Em 5 de Novembro de 2002 
 José Maria Carilho Rebelo - França 
 Maria Adolfa Neves Rabaçal  
                                                - França 
Em 20 de Outubro de 2002 
 Homero António Gomes  
                         - Vila Nova de Cerveira 
Em 20 de Dezembro de 2002 
 David Esteves Silva - Lisboa 
Em 5 de Janeiro de 2003 
 Carlos Joaquim dos Santos  
                                                - França 
 Maria do Carmo Ribeiro - Loivo 
Em 20 de Janeiro de 2003 
 José Vilas Boas - Campos 
Em 20 de Fevereiro de 2003 
 Manuel Inácio Costa Guerreiro  
                                          - Gondarém 
 

Em 5 de Março de 2003 
 Manuel Augusto Sousa Morais  
                        - Vila Nova de Cerveira 
 Serafim António Barros Silva  
                                              - Canadá 
Em 5 de Abril de 2003 
 Manuel Esmeriz Gomes da Costa  
                        - Vila Nova de Cerveira 
Em 20 de Abril de 2003 
 Francisco Fernandes Sobrosa  
                                              - Meadela 
Em 5 de Maio de 2003 
 Fernando Jácome Andrade  
                                            - Sapardos 
Em 20 de Maio de 2003 
 José Benvindo Guerreiro  
                                          - Gondarém 
Em 5 de Julho de 2003 
 Diamantino Manuel Coelho Vale 
              Costa - Vila Nova de Cerveira 
 Amílcar Batista Gonçalves  
                              Domingues - Lisboa 
Em 5 de Setembro de 2003 
 Fernando Rodrigues  
               - Estados Unidos da América 
 Aristides Pereira  
              - Estados Unidos da América 
 Agostinho Cunha Esteves 
                        - Vila Nova de Cerveira 
 Américo Pereira - França 
 Antenor António Santiago - Sopo 
Em 20 de Setembro de 2003 
 Maria Fernanda Vieira - França 

A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 8 
 

 Situa-se o edifício que esta imagem representa no 
lugar do Couto, pertencendo a uma das belas casas 
agrícolas da Quinta do Outeiral a que anteriormente 
nos referimos. 
 A imagem apresenta o pormenor de uma bela 
varanda e escadaria, que hoje levam a uns tantos 
quartos da estalagem da Boega, sendo noutros 
tempos, este edifício, reservado à habitação de 
caseiros da quinta, enquanto que a parte inferior 
estava destinada a um estábulo. 
 Ainda hoje assim se conserva, embora adaptada 
às exigências dos fins a que foi votado. 

Todos nós que vivemos longe do nosso torrão 
natal gostamos sempre de falar e de ouvir falar das coi-
sas da nossa terra. E quando nos encontramos, não é 
raro sentarmo-nos num café e os temas das nossas 
conversas, como movidos por um impulso incontível, 
vão para as coisas de cá, notícias contadas no 
"Cerveira Nova", ou outros comentários de aconteci-
mentos mais recentes que um ou outro captaram na 
última visita ao berço de nascimento ou de saudade. 

Foi movidos pelo impulso do sabor agridoce da 
saudade das nossas coisas que eu e o Zé Luís nos sen-
támos no bar do Fernando, que também é nosso conter-
râneo, que se nos juntou por uns bocadinhos, pondo-
nos como primeiro aperitivo o "Cerveira Nova" sobre a 
mesa. Passámos-lhe avidamente o olho observador,  
não deixando de parar aqui e ali perante uma notícia 
mais interessante. 

Foi assim que, de assunto em assunto, a nossa 
conversa parou por muito tempo no tema "Justiça". 

No nosso diálogo, por vezes triálogo, reconhece-
mos intensamente que as coisas por aqui não vão bem, 
mesmo decorridos quase trinta anos sobre a revolução 
de Abril. Os recentes acontecimentos, nomeadamente 
sobre factos de pedofilia, finanças autárquicas e "desvio 
de dinheiros" têm demonstrado muitas fraquezas no 
sistema judicial Português postas à discussão pela 
Comunicação Social, como seja: parcialidade de juízes, 
prisão preventiva, leis mais justas, sonegação de docu-
mentos que são peças importantes para os intervenien-
tes que aplicam a justiça, e tantas mais outras falhas.  

E chegámos, como que movidos por uma mola 
impulsionadora, à justiça que se faz pelos tribunais. Foi 
assim que eu, um pouco mais documentado sobre o 
assunto, lhes contei o caso que se segue: 

"Assisti, há anos, como uma mosca escondida no 
vão de uma janela, a um julgamento feito por um colecti-
vo. Tratava-se de uma acção de investigação de pater-
nidade em que o acusado (réu) já havia falecido. 

Com surpresa para mim, não tardou a dar-me a 
sensação de que o julgamento era um acontecimento 
formal, pois todo o seu desenvolvimento e procedimen-
tos davam a perceber que o acusado já estava encon-
trado e que o acusador (autor) tinha que ter um pai à 
força. 

Para melhor perceberem o que vos estou a dizer 
basta que vos conte isto: Ao venerando e cortês advo-
gado do réu era-lhe cortada sistematicamente a palavra, 
com mofadelas, momices e apartes por alguns desses 

administradores da Justiça. Não era permitido ao referi-
do advogado sequer circundar as perguntas (quesitos) 
que eram postas às testemunhas, acontecendo o con-
trário com o advogado de acusação. Enquanto a defesa 
depunha, o colectivo permanecia num regabofe de con-
versinhas, risinhos e momices ao dito advogado e res-
pectivas testemunhas,  enquanto a parte contrária 
"trabalhava" em perfeito silêncio, à vontade. 

Mais insólito ainda: Estando presente nesse tribu-
nal um deficiente com sérias limitações físicas, familiar 
do réu, o tribunal não quis ou não soube tratá-lo em ter-
mos de igualdade, quando ele solicitou oralmente a pre-
sença do seu advogado, antes se lhe aplicou a aneste-
sia da mordaça. Não houve também aqui a necessária 
sensibilidade para entender a diferença na igualdade 
que existe só na lei, pois tratando-se de cidadãos de 
iguais direitos, tem por vezes que haver adaptações 
para lhes garantir esses mesmos direitos, e isso conse-
gue-se com cultura e postura jurídica.  

Eu estava quieto no meu papel de mosca, como 
procurando um escaninho no vão de janela, com medo 
que me esmagassem se me "vissem". Continuando: 
Parece que havia à partida certa má vontade contra os 
familiares do réu, que nem podiam levantar cabelo e as 
respectivas testemunhas eram como que atrapalhadas e 
gozadas, ouvidas aligeiradamente, como que um fardo a 
aliviar rapidamente só para cumprir as formalidades 
legais. Foi neste tom de contrastes que as várias ses-
sões, cheias de peripécias, decorreram do princípio ao 
tão desejado fim. 

Meus amigos - disse eu ao levantarmo-nos da 
mesa, porque o bate-papo ia já longo na noite e de 
manhã tínhamos que ir trabalhar -, como diz o profeta, 
quem o viu é que o atesta, Pareceu-me que o que eu vi 
tocou as raias do impensável. Aqueles juízes realmente 
não revelaram estatura medível com as suas responsa-
bilidades. Eu estou de acordo que um juiz deve dispor 
de autoridade e usá-la comedidamente e através desse 
poder, às vezes tiranicamente mal aproveitado, devolver 
essa autoridade às partes. É até muito possível que o 
comportamento destes jurisconsultos não tenha ajudado 
na descoberta correcta da verdade. Neste caso que vos 
contei, cada um fique no que quiser, eu preferia ficar 
num mau sonho. Talvez não tenha sido verdade”. 

 
Dissemos adeus, até ao próximo encontro. 
 

Zeca Valadas                            

HOJE FALO DE JUSTIÇA 

Se viajarmos do sul 
P’ra norte junto do mar 
Sob um lindo céu azul 
Uma foz surge ao olhar 
 
Ali príncipe rio Minho 
Vai desaguar suas águas 
Depois de no seu caminho 
Ter sarado as suas mágoas 
 
Com o seu ar principesco 
E seu real panorama 
Num marulhar romanesco 
Vai beijar a sua dama 
 
Mas quem é a feiticeira? 
Por quem tem tanto carinho? 
É a vila de Cerveira 
Real princesa do Minho 
 
É um amor infinito 
Que não conhece barreiras 
Abençoado, bendito 
Um amor entre fronteiras 
 
Entre o rio Minho e Cerveira 
O amor é evidente 
Uma paixão verdadeira 
Que perdura para sempre 
 

Quando passa vai molhar 
Os seus pés de princesinha 
Depois sempre a marulhar 
Segue o rumo de Caminha 
 
Há noite quando o luar 
Faz a sua aparição 
Vem o rio Minho a brilhar 
Cantar-lhe esta canção 
 
Ho! Cerveira minha amada 
Venho dar-te o meu carinho 
Linda princesa encantada 
És a princesa do Minho 
 
Cerveira linda donzela 
E rio Minho seu eleito 
Completam esta aguarela 
Pintada com arte e jeito 
 
E assim os dois amantes 
Vivem em grande paixão 
São como dois diamantes 
A brilhar na região. 
 
 
 

Poema de Manuel Viegas 
(Lisboa) 

CERVEIRA E O RIO MINHO QUADRO DE HONRA DE “CERVEIRA NOVA” 
 

ASSINANTES QUE COMPLETARAM 25 ANOS DE INSCRIÇÃO 

OPINIÃO 
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LEIA QUINZENALMENTE O 
“CERVEIRA NOVA” 
POR APENAS € 12,50 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregando o evangelho do reino, e curando todas as 
enfermidades e moléstias entre o povo. E, vendo a multidão, teve grande compaixão deles, porque andavam desgarrados e errantes, 
como ovelhas que não tem pastor. Então disse aos seus discípulos: A seara é realmente grande, mas poucos os ceifeiros. Rogai pois ao 
Senhor da seara que mande ceifeiros para a sua ceara. S. Mateus, 9:35-38.   

COMENTÁRIO 353 
IDE BUSCAR E SALVAR 

Jesus Cristo, depois de ter quebrado os grilhões 
da morte, com assombro para a guarda pretoriana e ver-
gonha para os inimigos, apareceu aos Seus discípulos e 
mandou-os evangelizar todas as nações e eles, que 
após a crucificação se esconderam com medo dos 
judeus, trémulos do pavor de sofrerem o mesmo fim do 
Mestre que amavam, começaram a falar com ousadia a 
Palavra de Deus. Ao receberem o poder do Espírito San-
to, dos seus corações foge de súbito o medo, e uma 
ousadia poderosa os substitui; e uma força imensa os 
anima e impele, fazendo-os pregar a remissão de peca-
dos pela fé em Cristo, diante mesmo daqueles que con-
denaram Jesus à morte. Sofreram perseguições, compa-
receram perante concílios e foram encarcerados, tortura-
dos e mortos. Mas, até ao último alento, nunca deixaram 
de pregar o Evangelho de Cristo. 

O apóstolo Paulo foi o maior missionário da época 
apostólica. A sua conversão foi, depois da morte e res-
surreição de Jesus, o maior acontecimento que mais 
contribuiu para a propagação e vitória do Evangelho no 
mundo. Nunca outro homem conseguiu, talvez, reunir as 
qualidades do ilustre discípulo de Gamaliel. Extraordiná-
rios eram seus dons; poderosa sua influência pessoal e 
vastíssimos seus conhecimentos. O seu carácter, a sua 
energia, a sua vontade, a sua generosidade, a sua abne-
gação e profundo amor aos homens colocavam-no na 
primeira linha em qualquer lugar onde se achasse. Ele 
fez tudo quanto pôde pela glória de Jesus e progresso 
do Evangelho. Noite e dia, ora em perigos em terra, ora 
no mar; algumas vezes acoitado, outras vezes como pri-

sioneiro; um dia era vítima de ciladas, noutro passava 
necessidades, mas de qualquer maneira proclamou o 
Evangelho da Graça, falou de Cristo e realizou a sua 
obra apostólica. Paulo foi o homem a quem Deus elegeu 
para ser herói da evangelização do mundo, e um exem-
plo luminoso para todos os missionários das épocas 
futuras. 

Nos primeiros séculos da era cristã, o número de 
igrejas multiplicou-se assombrosamente. Todos os con-
vertidos se compenetravam da responsabilidade de tor-
nar conhecida de outrem a verdade que os havia liberta-
do. 

Hoje há crentes que vivem conformados, acomo-
dados, pensando que a tarefa de conquistar almas para 
Cristo cabe unicamente aos pastores, aos missionários e 
evangelistas. Devemos rejeitar semelhante tese. Todos 
os crentes podem e devem levar almas aos pés de Cris-
to. As muitas almas que se estão perdendo em volta de 
nós precisam, sem demora, que lhes levemos o Evange-
lho; este Evangelho que tem sido o grande educador dos 
povos; este Evangelho que atravessou a Ásia, foi à Áfri-
ca, percorreu a Europa e penetrou na América. Que 
nenhum membro de qualquer igreja cristã fiel, que 
nenhum cristão evangélico pense que nada pode fazer 
pela salvação dos perdidos. Só serão inúteis aqueles 
que o desejarem ser. Mas a esses, Cristo censurará pela 
sua falta de amor à Causa. Se quisermos trabalhar para 
Cristo, podemos realizá-lo entre os nossos parentes, 
amigos e colegas de trabalho. Não se nos exige que pre-
guemos, porém, que falemos, que testemunhemos de 

Cristo, que anunciemos quão grandes coisas o Senhor 
nos fez. 

Jesus disse aos Seus discípulos no passado e 
diz-nos também hoje: Ser-me-eis testemunhas, tanto em 
Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos 
confins da terra. Consagremos toda a nossa boa vonta-
de e todas as nossas energias para realizar a sagrada 
tarefa de arrancar almas das garras do Maligno. Que 
cada um de nós seja uma testemunha fiel do Senhor 
Jesus em qualquer lugar onde se encontre. Permita 
Deus que o desejo de testemunhar do Salvador nos 
acompanhe sempre, a fim de podermos sentir, no fim da 
nossa vida, a alegria dum dever cumprido. Amem. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
http://www.igrejaemanuel.com 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM FELGUEIRAS COSTA 
(Sargento Ajudante Músico 

da Banda da Armada) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua esposa, filhos, irmãos e demais familia-
res do saudoso extinto, na impossibilidade de o 

fazerem pessoalmente, 
vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito 
sensibilizados a todas as 
pessoas que assistiram 
ao funeral do seu ente 
muito querido ou que, de 
algum outro modo, lhes 
manifestaram o seu senti-

mento de pesar e amizade. 
 Agradecem igualmente a todas as pessoas 
que estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 V. N. de Cerveira, 5 de Outubro de 2003. 

 
A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

LUÍS DE ALMEIDA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A esposa, filhos, nora, genro, netos e 
demais família de Luís 
de Almeida vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer 
muito sensibilizados e 
penhoradamente a todas 
as pessoas que tiveram a 
amabilidade de assistir 
ao funeral do seu ente 
muito querido e, também, 
àquelas que, de algum 
outro modo, lhes mani-
festaram o seu sentimen-
to de pesar e amizade. 

 Da mesma forma agradecem a todas as pes-
soas que estiveram presentes na liturgia do 7.º 
dia. 
 
 Campos, 29 de Setembro de 2003. 

 
A FAMÍLIA 

ESQUECER 
 

Viver, viver !... 
Uma vida que faz mal 
E !... esse mal, 
Tem que ser arrancado 
Virar passado. 
Esquecer 
Como um livro 
Que se escreveu 
E foi fechado. 
Esquecer; reviver 
Uma vida que tem tudo 
E não tem nada... 
Uma vida sem amanhã 
Uma vida tua; 
Que é só tua; 
E... porque é só tua, 
Tu encontras a paz “do nada” 
Na nudez de teus dias 
Na nudez do teu ser 
Na nudez do teu pensar 
Na natureza que te pertence 
E ninguém pode roubar. 
Esquecer é viver. 
 

Gracinda 
(França)  

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

PAULO JORGE ABREU MARTINS 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO e mui-
to reconhecidamente, agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram assistir ao funeral do seu 
ente querido, bem como àquelas que, por qual-
quer outra forma, lhe manifestaram o seu pesar. 
 Agradece ainda a todas as pessoas que parti-
ciparam na missa do 7.º dia por alma do saudoso 
extinto. 
 Gondarém, 30 de Setembro de 2003 
 

A FAMÍLIA 
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“A FIGURA” 
CÂNDIDO MAGALHÃES MALHEIRO, UM CERVEIRENSE, NATURAL DE LOVELHE, QUE AO LONGO DE 

QUATRO DÉCADAS TEM COLABORADO EM AGRUPAMENTOS MUSICAIS E, TAMBÉM, INTEGRADO 
CORPOS SOCIAIS DE INSTITUIÇÕES E COLECTIVIDADES 

Aos 51 anos de idade, Cândido Magalhães 
Malheiro, natural e residente no lugar de Codessal, na 
freguesia de Lovelhe, além de trabalhar na sua activida-
de profissional de empregado bancário, contínua a man-
ter e isso já vem dos 9 anos de idade, actividade em 
agrupamentos musicais e a integrar órgãos sociais de 
colectividades e instituições. 

Casado com Maria Lucinda Malheiro, pai de dois 
filhos, Cândido Magalhães Malheiro é, actualmente, 1.º 
secretário da Assembleia Geral da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cervei-
ra, elemento da direcção da Associação Desportiva da 
Juventude de Cerveira (remo e canoagem), presidente 
da Associação de Pais da Escola EB 2/3 de Vila Nova 
de Cerveira, membro da Mesa da Assembleia Geral da 
R.C.C., de que foi sócio fundador, é tocador dos Cava-
quinhos de Lovelhe e do Grupo de Concertinas. E, 
recentemente, foi elemento activo das Concelhias/2003. 

No passado foi delegado na Assembleia Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira e nas Assembleias de Fre-
guesia de Lovelhe e Reboreda (onde residiu 10 anos), 
elemento dos conjuntos musicais do extinto Colégio do 
Forte e funcionário, durante 5 anos, na Escola C+S de 
Vila Nova de Cerveira quando, na altura, era uma sec-
ção da Escola Comercial e Industrial de Viana do Caste-
lo. 

Estudou no Colégio de Valença, no Externato de 
Santa Rita, em Caminha e concluiu o 7.º ano liceal no 
Colégio do Forte. Foi militar nas Caldas da Rainha, fre-
quentou e completou o curso de sargentos, tendo sido 
mobilizado para a Guiné onde se encontrava quando 
aconteceu o 25 de Abril de 1974. 

E é por todo este curriculum que hoje colocamos, 
o cerveirense Cândido Magalhães Malheiro, em o 
pedestal de “A FIGURA”. 

 
CN - Como surgiu o gosto pela musica? 
CMM - O gosto pela música e pelo folclore nas-

ceu bem cedo, ainda na instrução primária participei e 
cantei no rancho folclórico e infantil de Lovelhe, então 
ensaiado pelo falecido Manuel Pereira Araújo (Sr. 
Manuel Cantoneiro), quando tinha os meus 9 anos de 
idade. Esta passagem, embora efémera, aguçou-me o 
interesse de um dia mais tarde vir a tocar um instrumen-
to. 

Essa realidade veio a concretizar-se com o apare-
cimento, na freguesia de Lovelhe, do Externato Liceal do 
Forte, onde além das disciplinas curriculares, era minis-
trada disciplina de música pelo saudoso maestro Miguel 
de Oliveira. 

O Dr. Carlos Seixo, director do Externato, tam-
bém tocador de vários instrumentos musicais, decidiu 
então formar um Orfeão, e a partir daí, adquirir alguns 
instrumentos musicais, nascendo o primeiro agrupamen-
to do Externato com o nome de “Teenager’s”, nome 
inglês que significava idades entre os 13 e os 19 anos. 

Nesses tempos vivia-se uma forte pressão da 
música inglesa e espanhola dos anos 60 e os conjuntos 
de música moderna na nossa região eram muito escas-
sos, com o aparecimento deste, era mais uma oportuni-
dade para trabalhar e levar a bom porto as nossas aspi-
rações. 

CN - Que grupos ou conjuntos integraste ou 
integras? 

CMM - Integrei o grupo “Teenager’s”, Conjunto 
Académico do Forte e o grupo Síntese, neste momento 
faço parte do Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe e do 
Grupo de Concertinas de Lovelhe. 

CN - Como foi a formação e o trajecto dos 
extintos conjuntos musicais do também extinto 
Externato Liceal do Forte? 

CMM - A formação era composta por alunos do 
Externato, alguns deles infelizmente já desaparecidos 
deste mundo, e tocávamos por gosto e por amor à músi-
ca, como ainda hoje o fazem os cavaquinhos, o que con-
tava, então para nós, era estar a tocar e a cantar, sem 
nisso se ver o aspecto material imediato. Depois, com o 
passar do tempo e porque as actuações se somavam 
fim de semana atrás de fim de semana, fizemos uma 
proposta ao Director do Externato no sentido de nos ser 
vendida a aparelhagem e deixarmos de pertencer ao 
estabelecimento de ensino. A proposta foi aceite e a 
partir daí nasce o conjunto Síntese. 

CN - Ficaram saudades desses tempos e de 
tão originais conjuntos musicais? 

CMM - As saudades não tem medida, porque 
além da idade, tivemos a felicidade de conhecer outras 
terras, outras gentes e de sabermos conviver num pro-
jecto musical desde muito novos. É preciso não esque-
cer que estávamos em 1968 e que a oportunidade que 
nós tivemos, poucos a tiveram e fomos de certa maneira 
uns privilegiados. 

CN - Dos elementos que integraram os três 
conjuntos, além do teu caso, há mais algum que ain-
da hoje se mantenha em actividade musical? 

CMM - Penso que não, embora alguns saibam e 
gostem muito de música. 

CN - Como surgiram os cavaquinhos de Love-
lhe? 

CMM - Os cavaquinhos de Lovelhe surgiram há 
aproximadamente 20 anos e apareceram com a necessi-
dade de cantar as Janeiras, para comissões de festas e 
associações culturais, onde normalmente alguns de nós 
estamos inseridos. 

CN - Qual o trajecto e as principais actuações, 
até agora, dos Cavaquinhos de Lovelhe? 

CMM - Os cavaquinhos de Lovelhe e Escola de 
concertinas, tem actuado nos mais diversos sítios de 
Portugal e da Galiza, destacaria as deslocações em todo 
o baixo Minho galego, actuação no programa Luar nas 
comemorações do 25 de Abril na Televisão da Galiza, 
Ferrol, La Guardia, Tuy, Caldelas, etc.. Deslocamo-nos a 
França, aquando da geminação Cerveira / Chagny e em 
Portugal em diversas festas e encontros de música tradi-
cional portuguesa, tendo havido uma deslocação ao 
programa Praça da Alegria, representando a Associação 
Desportiva e Cultural de Lovelhe. 

CN - Que projectos, para o futuro, estão na 
agenda dos cavaquinhos de Lovelhe? 

CMM - Como sabe, os cavaquinhos de Lovelhe, 
são um grupo informal de romaria e não é no palco que 
gosta de exibir os seus dotes. O Grupo de cavaquinhos 
é sobretudo um grupo de amigos que gosta de tocar e 
cantar a música tradicional portuguesa e passar o tempo 
o melhor possível. 

CN - E o grupo de concertinas como foi forma-
do, que finalidades e que actuações tem tido? 

CMM - As concertinas nasceram por impulso do 
conhecido Augusto Canário, exímio tocador e cantador 
ao desafio deste País, que nutre pela concertina uma 
admirável paixão. A concertina era há meia dúzia de 
anos um instrumento que ninguém ligava e como tal os 
tocadores iam desaparecendo, com eles as nossas 
modas, e muitas vezes, um rancho folclórico tinha que ir 
muito longe arranjar alguém que viesse fazer a tocata. 

A necessidade e o interesse de alguns levou a 
que se abrissem inscrições para o primeiro curso, com a 
colaboração da associação e Junta de Freguesia de 
Lovelhe, e daí para cá, já lá vão 6 anos, já saíram umas 
fornadas muito boas de tocadores que constantemente 
animam as nossas festas populares e ranchos folclóri-
cos. 

CN - Tendo uma actividade profissional bas-

tante absorvente, como arranjas tempo para actuar 
em dois agrupamentos musicais (cavaquinhos de 
Lovelhe e concertinas) e ainda, recentemente, inte-
grar o elenco da comissão que realizou as festas 
concelhias? 

CMM - O tempo como tudo é preciso geri-lo muito 
bem. Mas quando se corre por gosto não cansa e neste 
momento faço aquilo que gosto, toco com os meus ami-
gos quando queremos, quando podemos e quando 
somos solicitados, ajudei a realizar as festas concelhias 
com um grupo de festeiros excepcional, e todos demos 
o nosso melhor para que as festas fossem um êxito. 

CN - E já que falamos nas festas concelhias/ 
2003 será possível saber qual foi o seu custo? 

CMM - O custo rondou os 85.000 Euros. 
CN - Ainda sobre as concelhias/2003. A receita 

cobriu a despesa? 
CMM - Ainda falta fazer a reunião final para apu-

rarmos tudo, mas estou seguro que ainda vai sobrar 
algum para a comissão de 2004. 

CN - Voltando ao tema música, que opinião 
tens sobre a acção musical em todo o concelho de 
Vila Nova de Cerveira? 

CMM - Há alguma gente a tocar alguns instru-
mentos tradicionais por todo o concelho, mas sem qual-
quer formação musical. Sei que em Vila Nova de Cervei-
ra na sede da Junta de Freguesia há uma escola de 
música e que no Centro de Campos há outra. É de lou-
var estas atitudes e apoiar estas iniciativas, pois esta-
mos a contribuir para que a nossa juventude tenha mais 
atractivos e se desvie dos caminhos sinuosos que o 
mundo de hoje lhes oferece. Mas num contexto geral a 
acção musical no nosso concelho é bastante fraca. 

CN - Que dirias, já que o concelho tem tradi-
ções musicais, ao aparecimento de uma nova banda 
de música? 

CMM - Seria muito bom. Como sabe, o nosso 
concelho já teve várias bandas de música. A última foi a 
da Casa do Povo de Vila Nova de Cerveira. Foi uma 
pena ter desaparecido e os agentes culturais deste con-
celho deveriam apoiar a formação e incentivar para que 
estas marcas não desaparecessem da nossa cultura. 
Repare no que se passa do outro lado do rio Minho e 
veja o número de bandas e associações culturais que 
promovem o ensino da música, florescendo conjunta-
mente com a juventude ano após ano. 

CN - Sendo membro da Associação Desporti-
va da Juventude de Cerveira (remo e canoagem) que 
opinião tem sobre esta colectividade e também no 
relacionado com todo o movimento associativo no 
concelho de Vila Nova de Cerveira? 

CMM - A ADCJC, dedicou-se inicialmente à 
canoagem, ultimamente ao remo e à natação. Trata-se 
de uma associação jovem, que tem por objectivo dinami-
zar os desportos náuticos no nosso concelho. Trabalha 
com jovens na generalidade oriundos da Escola EB 2/3 
desta vila. Possui umas instalações cedidas gentilmente 
pela Câmara Municipal no edifício da piscina, e é lá e no 
rio que desenvolve a sua actividade. 

O movimento associativo, assim como na música, 
faz-se na maioria das vezes por carolice, muitas das 
vezes impulsionados por lá estarem os nossos filhos. 
Infelizmente nota-se uma falta de adesão e carinho, 
sobretudo dos encarregados de educação no acompa-
nhamento das actividades que estas associações 
desenvolvem e cujos beneficiários são os seus fi lhos. 

Gostava de salientar o apoio que a Câmara Muni-
cipal tem dado, porque sem ele, não seria possível 
aguentar este tipo de organizações. 

CN - A Terminar uma mensagem aos leitores 
de “Cerveira Nova” e aos cerveirenses em geral. 

CMM - Ao Cerveira Nova e seus leitores queria 
lembrar que Vila Nova de Cerveira embora seja um con-
celho pequeno, tem potencialidades na área desportiva 
e cultural que devem ser apoiadas por todos, e sobretu-
do, por aqueles que tem um bocadinho de tempo para 
dar ao próximo e que foi um prazer dar a primeira entre-
vista da minha vida, que embora seja uma pessoa sim-
ples e sem ambições, estarei sempre ao lado daqueles 
que querem fazer de Cerveira uma grande terra, onde 
dá prazer trabalhar e viver. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
1ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Távora, 0 - Chafé, 4 
Darquense, 3 - Neves, 0 
Courense, 2 - Raianos, 1 
Limianos, 2 - Formariz, 0 

Campos, 0 - Melgacense, 0 
Castelense, 1 - Ancorense, 4 

Vit. Piães, 0 - Correlhã, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Chafé 3 

2º - Ancorense 3 

3º - Darquense 3 

4º - Limianos 3 

5º - Courense 3 

6º - Correlhã 3 

7º - Campos 1 

8º - Melgacense 1 

9º - Raianos 0 

10º - Vit. Piães 0 

11º - Formariz 0 

12º - Castelense 0 

13º - Neves 0 

14º - Távora 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

3ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vilaverdense, 3 - Amares, 1 
Rebordelo, 3 - Montalegre, 0 

Ronfe, 0 - Sandinenses, 2 
Santa Maria, 0 - Cerveira, 0 
Valenciano, 3 - Monção, 0 
Joane, 3 - Cabeceirense, 2 
Vianense, 2 - Mirandela, 1 

Maria Fonte, 2 - Esposende, 2 
Valpaços, 1 - Ponte Barca, 1 

 
4ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Amares, 1 - Valpaços, 2 
Montalegre, 0 - Vilaverdense, 0 
Sandinenses, 1 - Rebordelo, 0 

Cerveira, 1 - Juv. Ronfe, 2 
Monção, 3 - Santa Maria, 0 

Cabeceirense, 0 - Valenciano, 2 
Mirandela, 0 - Joane, 0 

Esposende, 3 - Vianense, 4 
Ponte Barca, 1 - Maria Fonte, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vilaverdense 10 

2º - Vianense 9 

3º - Valenciano 8 

4º - Maria da Fonte 7 

5º - Joane 7 

6º - Santa Maria 7 

7º - Sandinenses 7 

8º - Mirandela 7 

9º - Monção 6 

10º - Esposende 5 

11º - Valpaços 5 

12º - Montalegre 4 

13º - Amares 4 

14º - Juventude Ronfe 4 

15º - Rebordelo 3 

16º - Cabeceirense 3 

17º - Cerveira 2 

18º - Ponte da Barca 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

1.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Neiva, 0 - Moledense, 3 
Moreira, 1 - Vila Fria, 0 

Águias Souto, 0 - Ambos Rios, 2 
Castanheira, 0 - Caminha, 1 

Vila Franca, 1 - Soutelense, 1 
Bertiandos, 1 - Fachense, 0 

Âncora, 0 - Alvarães, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Moledense 3 

2º - Ambos os Rios 3 

3º - Bertiandos 3 

4º - Caminha 3 

5º - Moreira 3 

6º - Soutelense 1 

7º - Vila Franca 1 

8º - Alvarães 1 

9º - Âncora 1 

10º -Castanheira 0 

11º - Fachense 0 

12º - Vila Fria 0 

13º - Águias Souto 0 

14º - Neiva 0 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

CALENDÁRIO DO 
CAMPEONATO  
DISTRITAL DE  
FUTEBOL DA  
1.ª DIVISÃO  

7.ª JORNADA - 9/11/2003 
20.ª JORNADA - 7/3/2004 

 

Ambos os Rios - AC Caminha 
Vila Fria 1980 - C Soutelense 

CCD Moledense - AD Fachense 
ADC Neiva - ADC Alvarães 

CSP Moreira - GD Bertiandos 
GD Águias Souto - FC Vila Franca 

Âncora Praia - GD Castanheira 

1.ª JORNADA - 21/9/2003 
14.ª JORNADA - 11/1/2004 

 

ADC Neiva - CCD Moledense 
CSP Moreira - Vila Fria 1980 

Águias de Souto - Ambos os Rios 
GD Castanheira - AC Caminha 
FC Vila Franca - C Soutelense 
GD Bertiandos - AD Fachense 
Âncora Praia - ADC Alvarães 

8.ª JORNADA - 16/11/2003 
21.ª JORNADA - 14/3/2004 

 

AC Caminha - Âncora Praia 
C Soutelense - Ambos os Rios 
AD Fachense - Vila Fria 1980 

ADC Alvarães - CCD Moledense 
GD Bertiandos - ADC Neiva 

FC Vila Franca - CSP Moreira 
GD Castanheira - GD Águias Souto 

2.ª JORNADA - 28/9/2003 
15.ª JORNADA - 18/1/2004 

 

CCD Moledense - Âncora Praia 
Vila Fria 1980 - ADC Neiva 

Ambos os Rios - CSP Moreira 
AC Caminha - GD Águias Souto 
C Soutelense - GD Castanheira 
AD Fachense - FC Vila Franca 
ADC Alvarães - GD Bertiandos 

9.ª JORNADA - 23/11/2003 
22.ª JORNADA - 21/3/2004 

 

AC Caminha - C Soutelense 
Ambos os Rios - AD Fachense 
Vila Fria 1980 - ADC Alvarães 

CCD Moledense - GD Bertiandos 
ADC Neiva - FC Vila Franca 

CSP Moreira - GD Castanheira 
Âncora Praia - GD Águias Souto 

3.ª JORNADA - 5/10/2003 
16.ª JORNADA - 25/1/2004 

 

CCD Moledense - Vila Fria 1980 
ADC Neiva - Ambos os Rios 
CSP Moreira - AC Caminha 

GD Águias Souto - C Soutelense 
GD Castanheira - AD Fachense 
FC Vila Franca - ADC Alvarães 
Âncora Praia - GD Bertiandos 

10.ª JORNADA - 7/12/2003 
23.ª JORNADA - 28/3/2004 

 

C Soutelense - Âncora Praia 
AD Fachense - AC Caminha 

ADC Alvarães - Ambos os Rios 
GD Bertiandos - Vila Fria 1980 

FC Vila Franca - CCD Moledense 
GD Castanheira - ADC Neiva 

GD Águias Souto - CSP Moreira 

4.ª JORNADA - 12/10/2003 
17.ª JORNADA - 1/2/2004 

 

Vila Fria 1980 - Âncora Praia 
Ambos os Rios - CCD Moledense 

AC Caminha - ADC Neiva 
C Soutelense - CSP Moreira 

AD Fachense - GD Águias Souto 
ADC Alvarães - GD Castanheira 
GD Bertiandos - FC Vila Franca 

11.ª JORNADA - 14/12/2003 
24.ª JORNADA - 18/4/2004 

 

C Soutelense - AD Fachense 
AC Caminha - ADC Alvarães 

Ambos os Rios - GD Bertiandos 
Vila Fria 1980 - FC Vila Franca 

CCD Moledense - GD Castanheira 
ADC Neiva - GD Águias Souto 

Âncora Praia - CSP Moreira 

5.ª JORNADA - 19/10/2003 
18.ª JORNADA - 15/2/2004 

 

Vila Franca 1980 - Ambos os Rios 
CCD Moledense - AC Caminha 

ADC Neiva - C Soutelense 
CSP Moreira - AD Fachense 

GD Águias Souto - ADC Alvarães 
GD Castanheira - GD Bertiandos 

Âncora Praia - FC Vila Franca 

12.ª JORNADA - 21/12/2003 
25.ª JORNADA - 25/4/2004 

 

Âncora Praia - AD Fachense 
ADC Alvarães - C Soutelense 
GD Bertiandos - AC Caminha 

FC Vila Franca - Ambos os Rios 
GD Castanheira - Vila Fria 1980 

GD Águias Souto - CCD Moledense 
CSP Moreira - ADC Neiva 

6.ª JORNADA - 26/10/2003 
19.ª JORNADA - 29/2/2004 

 

Ambos os Rios - Âncora Praia 
AC Caminha - Vila Fria 1980 

C Soutelense - CCD Moledense 
AD Fachense - ADC Neiva 

ADC Alvarães - CSP Moreira 
GD Bertiandos - GD Águias Souto 
FC Vila Franca - GD Castanheira 

13.ª JORNADA - 4/1/2004 
26.ª JORNADA - 2/5/2004 

 

AD Fachense - ADC Alvarães 
C Soutelense - GD Bertiandos 
AC Caminha - FC Vila Franca 

Ambos os Rios - GD Castanheira 
Vila Franca 1980 - GD Águias Souto 

CCD Moledense - CSP Moreira 
ADC Neiva - Âncora Praia 

TERRENO POR 25 MIL EUROS, 
EM SAPARDOS, PARA  

POLIDESPORTIVO 
 

Destinado à construção de um polidesportivo, na 
freguesia de Sapardos, foi comprado um terreno pelo 
valor de 25 mil euros. 

Esse espaço para a implantação de tão neces-
sária estrutura foi adquirido pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. 

EDIFÍCIO DE APOIO AO 
POLIDESPORTIVO DE LOIVO 

 

Para a construção de um edifício de apoio ao 
polidesportivo da freguesia de Loivo, a Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira contribuiu com um subsí-
dio no valor de 20 mil euros. 

RESTOS DE UTENSÍLIOS USADOS 
EM RALYS PODEM SER PERIGO... 

 
Entre o Monte da Encarnação e o Convento de 

S. Paio encontram-se espalhados pneus e outros uten-
sílios que foram usados em recentes ralys. 

Como esses artigos, especialmente os pneus, 
são um perigo eminente e todos sabemos porquê, 
espera-se a limpeza daquela zona o mais rapidamente 
possível. 


